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Nota das Editoras


A Janela Amarela Editora vem trabalhando na redescoberta de obras esquecidas da literatura brasileira. As pesquisas feitas para a publicação do primeiro livro de nosso catálogo, Memórias de Martha, de Júlia Lopes de Almeida, nos levaram à descoberta de um incrível número de escritoras mulheres, que foram simplesmente apagadas de nossas bibliotecas e salas de leitura.


Mulheres que em seu tempo atuaram não apenas como escritoras mas, também, como jornalistas e educadoras, e cujas obras, por não terem sido reeditadas e republicadas, estão hoje guardadas apenas nas grandes bibliotecas, algumas como obra rara, longe do acesso do público.

O trabalho da Janela Amarela Editora tem sido encontrar os originais destas obras, reeditar e publicar novas edições nos formatos físico e digital, para que estes títulos voltem ao acesso dos leitores brasileiros no país e no exterior, reconquistando assim o espaço merecido que, por muito tempo, foi negado.

Nossa edição conta com a atualização de grafia, gramática e ainda com notas de rodapé  para termos e palavras fora de uso ou em língua estrangeira. A proposta é que o leitor mantenha o interesse pela leitura e, de maneira simples, faça uma imersão na época em que a obra foi escrita. Optamos por manter a grafia de nomes próprios tal como escrito pelas autoras nas obras originais.

Carol Engel e Ana Maria Leite Barbosa
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Prefácio


por Alberto Pimentel[1]


(na edição de 1898)

Tive no Porto um condiscípulo brasileiro, que tocava divinamente viola francesa, e que numa estantezinha do seu quarto, quase sempre engrinaldada com as flores da estação, adorava, como num altar, as obras de três grandes poetas do seu país: Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo e Casimiro de Abreu.


Numa água-furtada da Rua da Picaria, em que ele morava, passávamos algumas tardes e noites, no tempo de férias ou em véspera de feriados, repartindo agradavelmente as horas entre a música e a poesia, ambas inspiradas pela saudade rediviva[2] do Brasil, que era fremente no coração daquele moço expatriado, e de que eu e outros seus condiscípulos facilmente nos contagiávamos por sugestão romântica.


Qualquer de nós recitava em voz alta, para os outros ouvirem, as poesias que nas obras dos três poetas brasileiros mais se coadunavam ao estado psíquico do recitador.


O dono da casa preferia habitualmente as doces canções nostálgicas de Gonçalves Dias, que como ele, vivera alguns anos em Portugal, saudoso da pátria comum. Muitas vezes, curvado sobre a viola francesa, esse bom Alfredo, cujo apelido[3] de todo se me varreu da memória, recitava numa comoção funda a conhecida canção escrita em Coimbra:


Minha terra tem palmeiras

Onde canta o sabiá

e, afogada a cabeça sobre a viola, acabava por pedir à música que traduzisse em doloridos acordes as lágrimas que lhe embaciavam os olhos.


De mim, posso dizer que me entusiasmava extraordinariamente Alvares de Azevedo, esse Byron[4] brasileiro, morto como Casimiro de Abreu, na flor da idade, e não sabia dizer, nem sei ainda hoje, se o achava maior no verso que na prosa, porque num e noutra referviam cachoeiras de caudalosa imaginação, silvavam vendavais de tempestuosa sensibilidade, que faziam estremecer as almas…


Esse malogrado poeta era grande, colossal, como as montanhas que recortam a baía do Rio de Janeiro e que o bom Alfredo nos descrevia na terna comoção da sua lacrimosa saudade.

Também me encantava em Alvares de Azevedo a precocidade da sua morte, aos 21 anos, porque todo aquele que nesse tempo julgava arder no fogo sagrado, ambicionava a consagração de um fim prematuro, quanto possível trágico.

No malogrado Byron brasileiro havia o pressentimento da catástrofe, que não intimidava o poeta, antes parecia sorrir-lhe como um porto de abrigo que convidasse à paz eterna e ao repouso infindo.

Mas essa dor da vida, que devora

A ânsia de glória, o dolorido afã

A dor no peito emudecera ao menos,

Se eu morresse amanhã.


Apesar de me ter filiado na “escola de morrer jovem”[5], posso felizmente comunicar aos meus leitores de Portugal e Brasil que a morte teve mais juízo do que eu... porque não me fez à vontade.


Foi, pois, nessa água-furtada da Rua da Picaria que principiei a travar conhecimento, em verdes anos, com as letras brasileiras e, como as impressões recebidas na mocidade são as mais duradouras, ficou-me sempre o hábito de acompanhar de longe a literatura do Brasil com sincero interesse e quase ininterrompida leitura.

De mais a mais tive recentemente a felicidade de ser obsequiado pelo primoroso prosador paulistano Garcia Redondo com a remessa de algumas obras de escritores contemporâneos, que eu ainda desconhecia ou conhecia mal.

De modo que, se não me cega a vaidade, posso talvez dizer que, pelo que respeita ao estudo da literatura brasileira, nas suas principais evoluções através do tempo, não serei o último dos europeus.

Num país como o Brasil, onde a constante influência do mercantilismo estrangularia as mais fogosas inspirações poéticas, se elas não recebessem do aspeto encantador da natureza irresistíveis elementos de reação cotidiana, porque não há forças menos domáveis que as que derivam das impressões sugestivas da natureza, o gosto das letras triunfa por toda a parte, escudado numa espécie de panteísmo grego, sem distinção de classes nem de sexos.


A luz que cai do céu em jorros, as montanhas gigantescas, a vegetação tropical, os rios majestosos, e a brandura dos sentimentos que parece derivar da pressão do clima ardente, atuam sobre todas as almas extasiando-as numa casta voluptuosidade ideal, que se espreguiça no ritmo harmonioso do verso e se retouça[6] no colorido pagão da prosa.


Para a mulher, no Brasil, a paixão das letras é talvez mais do que uma predileção de espíritos delicados: será porventura um longo sonho da imaginação acalentada pelos esplendores fantásticos da natureza americana e pelos hábitos mimosos e lânguidos da vida brasileira?

Aqui me acode aos bicos da pena, julgo que a propósito, uma citação de Gonçalves Crespo:

Na rede, que um negro moroso balança,

Qual berço de espumas,

Formosa crioula repousa e dormita,

Enquanto a mucamba nos ares agita

Um leque de plumas.

Na rede perpassam as trémulas sombras

Dos altos bambus;

E dorme a crioula de manso embalada,

Pendidos os braços da rede nevada

Mimosos, e nus.

A vida tem ali muito de sonho, de embriaguez do belo, em que facilmente pode mesclar-se, numa atmosfera de aromas capitosos, com os mais inebriantes sentimentos do coração humano: a ambição da felicidade pelo amor, pelo gozo pleno da pátria, e pela fascinação da glória.


Achando agradável a existência, tão acariciada pela feracidade edênica[7] do solo, pela voz canora[8] das aves, pela coloração aveludada das flores e dos frutos e pela blandícia deleitosa dos costumes, a alma procura requintar os prazeres espirituais abandonando-se ao êxtase amoroso, à idolatria da pátria, e ao divino sibaritismo[9] intelectual, que se chama: a paixão das letras.


Daqui talvez a abundância de escritores brasileiros, senhoras ou homens, que só excepcionalmente transpõem os limites da inspiração subjetiva no poema ou da observação psicológica no romance.


Se alguma vez a literatura do Brasil se desbaliza com felicidade destas barreiras ideais, é para cultivar o brasilianismo, como nos poemas Uraguai, Caramuru e Confederação dos Tamoios, e nos romances de Alencar, Iracema, Guarani, Minas de prata, Gaúcho.



O escritor brasileiro não parece fadado para comemorar as grandes sínteses da filosofia e da história, as formidáveis epopeias da civilização universal, nem ainda as trágicas paixões que fizeram de Shakespeare[10] o eterno retratista da humanidade.



No seu país, a natureza esgotou as sínteses nas montanhas gigantescas e nos rios torrentosos. Fez colossos de pedra e de água, de granito e de espuma. Arquitetou epopeias tecendo-as com a trama rendilhada dos cipós, que prendem o tronco da ibirapitanga ao tronco do jacarandá como a beleza da rima acolcheta pela consonância dois versos parnasianos de Leconte de Lisle[11].



Ao escritor deixou apenas a missão de recolher, num lirismo extático, o aroma delicado que se evola dos vergéis[12] e das almas, e de copiar, num impressionismo vibrante, os jogos de luz e de água que a natureza fez brotar do céu ou da terra naquele solo opulento e fecundo.


Mas, por isso mesmo, não conheço poetas líricos superiores aos do Brasil, nem romancistas que melhor surpreendam a vaga nebulosidade do sonho que sutiliza o coração humano através da realidade das coisas.

A mulher brasileira, mais subjetiva do que a mulher da Europa, é frequentemente poeta e psicóloga, quando, auxiliada pela educação, se entrega ao prazer das letras.


Ela não escreveria decerto alguns dos livros de Mme. de Staël[13], Considérations sur la révolution française e de l'Alemagne, por exemplo, mas produz versos delicados como D. Narcisa Amalia, esculturais como D. Francisca Julia da Silva, singelos como D. Zalina Rolim, evangelhos da religião do lar, como o Livro das Noivas de D. Julia Lopes d'Almeida, romances de costumes locais como os desta mesma ilustre dama, esposa de um poeta e irmã de outra escritora, e como os de D. Ignez Sabino, a distinta autora das Lutas do Coração, que me proponho prefaciar.


Pois que me referi às duas ilustres romancistas brasileiras, cujas obras conheço melhor, D. Julia de Almeida e D. Ignez Sabino, farei notar a coincidência de que ambas são filhas de médicos, e ambas conhecem perfeitamente a Europa.

A Sra. D. Ignez Sabino, cujo pai foi o Dr. Sabino Olegario Ludgero Pinho, nasceu na Bahia, e ainda menina veio educar o seu espírito nos moldes da civilização europeia. Propunha-se obter em Paris o diploma de bacharel em Belas-Letras, mas o falecimento do Dr. Sabino Pinho obrigou-a a voltar para a Bahia sem ter realizado o curso a que, com tanto entusiasmo e aproveitamento, se dedicava.

Regressando ao Brasil, foi o Dr. Tobias Barreto, alto espírito, orientado na escola da filosofia alemã, posto que também distinto poeta lírico (porque nos escritores brasileiros, segundo a minha maneira de ver, o lirismo é um predicado essencial e o gosto pelos estudos filosóficos pode ser um acidente excepcional de raros espíritos), quem completou a educação cientifica e literária da Sra. D. Ignez Sabino.


Dotada de um gênio alegre e expansivo, carinhoso e entusiasta, o talento da futura autora das Lutas do Coração encontrou em tenra idade uma atmosfera de sentimentos bons e generosos propícia ao seu desenvolvimento precoce, porque o talento, como as flores, requer a luz e o calor de uma aurora serena e límpida para desabrochar sem peas[14].



Aos 12 anos já a Sra. D. Ignez Sabino compunha versos, que mais tarde foram incluídos no livro Rosas Pálidas; pertence pois a distinta escritora brasileira a essa plêiade[15] de poetas madrugadores, que como Alvares de Azevedo, Junqueira Freire, Casimiro de Abreu e Castro Alves imitaram na precocidade Victor Hugo[16], a criança sublime, na frase de Chateaubriand[17].



Ao mesmo tempo que a poesia enlevava o seu espírito infantil, a música, de par com a poesia, preenchia muitas horas dos dias, e eram quase todos, que a discípula de Tobias Barreto consagrava à adoração do belo no grato remanso[18] da vida doméstica.



O paganismo descobriu, através da vaga concepção dos mitos, a relação do parentesco espiritual das belas-artes, personificadas nas filhas de Mnemósine[19]. Ainda recentemente João Penha[20], num prefácio notável, sustentava que a poesia e a música, intimamente ligadas, não podem subsistir uma sem outra, porque a linguagem de ambas é o ritmo.



Como quer que seja, a maior parte dos poetas, incluídos os que melhor sabem instrumentar as suas estrofes, não se baliza igualmente na cultura da música, que em geral os impressiona menos do que a poesia, talvez por ser mais vaga, como sustenta Victor Cousin[21].



Em Portugal, que me lembre agora, apenas tenho conhecido duas exceções: Fernando Caldeira[22] e João Penha.


Quanto ao Brasil posso com segurança citar o nome da Sra. D. Ignez Sabino, que não só é uma executante distinta, mas também uma compositora estimável.

Espírito devotado ao belo, que é o objeto de todas as artes liberais, a jovem poetisa baiana apareceu um dia na presença do público do seu país para recitar, com geral aplauso, a poesia “Ave Libertas” numa festa abolicionista.

Citarei ainda Cousin quando faz notar que às belas-artes se dá também o nome de artes liberais, “porque são artes de homens livres e não de escravos, que emancipam a alma, encantam e nobilitam a existência.”


Não podia, pois, ser mais azada[23] a ocasião para o espírito bom e generoso de uma senhora inteligente e finamente educada oferecer os dons da poesia, que prematuramente o enriqueciam como oblata[24] deposta no altar da liberdade.



E ainda como prova de que os talentos brilhantes do Brasil se avigoram retemperados no fogo cultual do “nacionalismo” isto é, no ideal pleno da pátria pela absorção da sensibilidade vibrátil, lembrarei de passagem que, na Família Medeiros, não escapou à Sra. D. Julia Lopes de Almeida, a observação das fases por que foi passando a longa luta social travada entre negreiros e emancipadores.



Depois da publicação das Impressões, livro de versos que firmou os méritos da Sra. D. Ignez Sabino como poetisa, o seu espírito, avançando na graduação dos conhecimentos adquiridos por largo estudo e concentração aturada, dispersou a sua fecundidade em numerosos artigos de jornal, na Gazeta de Notícias, no Paiz, no Tempo, na Gazeta da Tarde, no Echo das Damas, na Família, na Estação e agora no Jornal do Brasil, na colaboração assídua das folhas volantes que, como as das árvores, levam consigo uma grande riqueza de seiva, de vida, de força produtora prodigamente desbaratada.


A vida da imprensa tem, contudo, uma vantagem semelhante a que do frequente exercício nas carreiras de tiro resulta para os caçadores: é a facilidade e firmeza da pontaria.

No labor quotidiano, a frase desembaraça-se, a palavra solidifica-se, o estilo torna-se correntio e espontâneo, a linguagem flui sem entorses nem contrações.

É por isso, talvez, que um escritor de gabinete dificilmente pode satisfazer às exigências da imprensa diária e que, pelo contrário, o jornalista se habilita, ao cabo de alguns anos de tirocínio persistente, para entrar nos mais elevados assuntos literários com uma nitidez de expressão que provém da posse completa e definitiva da plástica e da técnica.

Fixada a forma, o espírito tomará facilmente o caminho que mais lhe apetecer, como um pioneiro experimentado que, sem hesitar, se orienta numa encruzilhada.


Assim conseguiu a Sra. D. Ignez Sabino facetar, com felicidade, um dos mais difíceis gêneros que a literatura possui: fê-lo num livro de contos editorado pela casa Laemmert & Cia., e mais uma vez acaba de exemplificá-lo na publicação das Noites Brasileiras, “Flores do jardim da sua alma”, para serem colhidas pela infância. Assim conseguiu apossar-se do terreno em que a biografia mergulha raízes na petite histoire, tão predileta dos franceses: demonstrá-lo-á nas Mulheres Ilustres do Brasil, livro pronto a entrar no prelo. Assim conseguiu familiarizar-se com o romance psicológico nas Lutas do Coração, que o leitor vai conhecer, e nas Almas de Artista, romance da mesma índole, que conhecerá em breve.



A ação das Lutas passa-se no Rio de Janeiro, cuja vida a distinta escritora muito bem conhece, porque para ali transferiu residência com seu marido o Sr. Francisco de Oliveira Maia, nosso compatriota.


Nos romances psicológicos, a ação é apenas um pretexto para o estudo da alma nas cambiantes infinitas do sentimento humano.


Por isso, em as Lutas do Coração, esse pretexto é fornecido pelo regresso do engenheiro Hermano Guimarães à capital brasileira[25].


Foi educado na Europa, o protagonista, de modo que a vida e a sociedade do Rio, onde tem parentes, lhe despertam sensações novas, que a distinta escritora prepara habilmente fazendo-as ressaltar da descrição dos costumes e dos aspectos da natureza.

A mulher brasileira, estudada em três tipos diferentes — Angelina, a mulher virgem, Mme. Alencastro, a mulher casada, e Ophelia, a mulher livre — constitui a corrente elétrica que emociona o coração do protagonista e vitaliza o romance.


O título Lutas do Coração resulta do conflito de paixões que essas três mulheres representam: Angelina é a alma ingênua que se entrega; Ophelia o corpo elegante que se facilita; Mme. Alencastro a leviandade, a coquetterie[26] que provoca.



Poder-se-ia dizer a priori que a vitória pertenceria a Angelina. O triunfo eterno da virtude está longe de ser apenas um ideal de poetas e moralistas; porque a virtude é, na verdade da natureza, uma força eterna, revestida de um poderoso encanto, como a luz pura da manhã, doce e nítida.



Mas no Brasil, onde a poesia subjetiva pode comparar-se a uma floresta virgem cantando dentro de todas as almas, os lirismos do sentimento são reforçados por influição do solo e do clima e a virtude, o mais angélico de todos os sentimentos, torna-se invencível no duplo prestígio que lhe provém do seu valor dinâmico e da ação mesológica[27].



Para aplanar o caminho por onde Angelina passará vitoriosa como uma rosière[28], é preciso derrubar dois obstáculos: Ophelia e Mme. Alencastro.


A Sra. D. Ignez Sabino foi lógica pelo que se refere à Ophelia; e feliz pelo que respeita à Mme. Alencastro.

A primeira cede facilmente o terreno, o que não é vulgar nas tradições da sua classe, exceto num caso único, que justamente se dá no romance: vai ser mãe e o amor do seu filho paga-a da ingratidão do amante.


A morte de Mme. Alencastro nos aposentos do engenheiro, conquanto o leitor não esteja de antemão preparado para o rápido desfecho da congestão pela tuberculose, é, como dizem os franceses, uma trouvaille[29] feliz, ou como diriam os portugueses antigos, um bom achado.



Mas a ardência do temperamento de Mme. Alencastro requeria, também logicamente, essa explosão insana de desespero na galanteria malograda. A morte daquela mulher é coquete[30] como fora a sua existência. Talis vita finis ita[31].


Desembaraçado o caminho, Angelina conquista facilmente a felicidade pelo casamento e a iniciação na vida doméstica, a que os conselhos de sua mãe sabiamente a conduzem, constitui a meu ver uma das mais valiosas e salutares páginas do livro.

Fica-se respirando ainda por algum tempo, depois de terminada a leitura, essa doce atmosfera de honestidade e carinho, que purifica a alma do leitor num banho de aromas suaves e castos.

Além da observação psicológica e do ensinamento moral, dois relevantes méritos valorizam ainda esta novela: a lúcida singeleza da frase, que deriva com a naturalidade de uma conversação familiar, sem presunções de impecável, e a pintura rápida, mas quase sempre incisiva, dos costumes e das paisagens.


Lutas do Coração é um livro de mulher inteligente e justa, que tem palavras generosas de perdão e de indulgência ainda quando o turbilhão das paixões humanas vem, como uma onda brava, salgar os bicos da sua pena.


Assim, por exemplo, impressionou-me que sendo D. Ignez Sabino um espírito moderno, educado nos ideais altruístas da liberdade política, escrevesse, com nobre independência de caráter, que a monarquia brasileira conscienciosamente cumprira o seu dever “embora ainda a consciência lhe murmurasse baixinho a fatalidade que pesaria sobre o trono real, único que atravessara anos, pacífico e cordato, a despeito do fogo do Vesúvio das opiniões.”

Esta frase é como que o sachê sutil de uma alma delicada, que não se deixa cegar a ponto de cuspir sobre o passado para aplaudir as conquistas do presente.

Há em todo o livro uma vaga sensação de “brasilianismo”, que se evapora docemente para as regiões do sonho, porque a alma do poeta brasileiro não pode, já o disse e agora o repito, viver apenas nos domínios da razão.

Aduzirei um trecho como prova documental:

“Do jardim vinha o capitoso aroma das flores das magnólias, que dentre as folhas brunidas do seu grande arbusto, pareciam flocos de neve tombadas ao acaso.

A fonte, ornada de golfinhos, murmurava docemente como se a água passasse através de lâminas de cristal.


Era uma dessas noites brasileiras em que o espírito se deixa levar pelo poder da fantasia e caminha pelo mundo do infinito em busca de um doce ideal.”



Ao ler este período, que, como estrela cadente, vinha de regiões longínquas trazer-me a vertigem das noites dos trópicos, senti perpassar no meu espírito mais uma estrofe perfumada pela inspiração maviosa de Gonçalves Crespo[32]:


A rede nos ares de novo flutua,

E a bela a sonhar!

Ao longe nos bosques escuros, cerrados,

De negros cativos os cantos magoados.

Soluçam no ar

Ainda mais um trecho, que parece balançar-se num raio de luar opalino:

“Em seguida, como num sonho, quando sem testemunhas, sentada no pavilhão chinês, onde agora figuravam dois riquíssimos medalhões oferecidos por ele, e temendo uma declaração a qualquer momento, cerrava as pálpebras num adormecimento doce, demorado, e eliminando o poder dos sentidos, que punha de parte, espiritualizava a ação, para ser mais duradoura.”


E assim, porque a prosadora das Lutas do Coração e o poeta da Sesta nasceram ambos no Brasil, o pensamento dos dois, através do azul estrelado das noites brasileiras, cheias de sonhos e aromas, parece encontrar-se mais uma vez:



Na rede olorosa[33], silêncio! deixai-a


Dormir em descanso!...

Escravo, balança-lhe a rede serena;

Mestiça, teu leque de plumas acena

De manso, de manso...

Em toda esta novela, a alma brasileira está fielmente fotografada no êxtase e na vaga eterização que a embriaga de amor e de visões vaporosas.

É pois bem um livro que tem a cor do seu país, escrito por uma senhora, que personifica os altos dotes psíquicos, o delicado talento literário, e a originalidade subjetiva dos seus conterrâneos.


Opulenta destes predicados, a escritora triunfará e o livro será lido de vontade por todos os brasileiros que amem a sua pátria com fervor igual ao da distinta autora das Lutas do Coração.


Lisboa, 1º de dezembro de 1897


A meu marido

e a

minha família

este modesto estudo de psicologia

oferece nas Lutas do Coração a vossa

Ignez


Ao coração ergamos um hino adorável de acordes, nesta legenda tradicional que o reveste quem anatomicamente lhe conhece a estrutura, assim como também aqueles que o sentem pulsar, crendo-o a esperança dos abandonados, o arrimo dos fracos e o rei absoluto do sentimento.

A ele entoemos uma prece, nestas “lutas”, que todos nós experimentamos na vida, da qual se por acaso o espírito sai vitorioso, ele foi, é e será sempre a vítima.

Amigo extremoso, dá a chave que abre o caminho à ventura, sepultando compassivo nas suas facetas as frias cinzas do amor que morre e o fraco germe de uma afeição que nasce.

Coração!... Coração!...


A humanidade de joelhos ante a ara[34] luzente do teu altar, nele depõe as rosas do seu preito[35], derramando na chama do teu lume o óleo sagrado do reconhecimento!...


Rio de Janeiro, 1898.

I. S.


I

Um dos melhores vapores da Mala Real, em viagem da Europa para aqui, trouxe, entre outros passageiros, o Dr. Hermano Guimarães, engenheiro civil, que voltava à pátria depois de 20 e tantos anos de ausência. Antes disso, porém, telegrafara a seu tio, o barão de Santa Julia, capitalista bem conhecido no alto comércio do Rio como homem honrado e pessoa do mais fino trato, que lhe arranjasse aposentos em qualquer hotel de primeira ordem.

Com os seus hábitos de rapaz solteiro, escrupulizava ir morar com a família do titular, a quem passou procuração logo que tomou posse dos seus haveres, aumentando-os este com a mais correta fidelidade.

O fidalgo mais de uma vez escrevera pedindo-lhe para voltar ao Brasil, ao que se resolveu o Dr. Hermano pouco depois que terminara o jogo da Bolsa, que tantas fortunas deu da noite para o dia, mas que, na louca vertigem, arrastou também enormes desgraças.

Ele, porém, nada sofreu; pelo contrário, o tio aumentara-lhe os prédios e as ações, de sorte que tinha rendimentos bastantes para viver com luxo.

Logo que resolveu voltar ao Rio, jurou empregar a sua atividade na “luta pela vida”, que desconhecia.

Naturalmente, aqui não tinha os divertimentos de Paris nem os das grandes capitais europeias... Se, porém, lhe desse saudades de lá, faria anualmente uma viagem de três ou quatro meses, voltando depois.

Durante o trajeto não enjoou; teve uma viagem divertida, captou sérias simpatias, movendo-o uma grande curiosidade acerca da entrada da Baía de Guanabara, que sabia ser muito linda.

O seu amigo e companheiro, o Dr. Mendonça, conversava com ele a respeito do nosso esplêndido torrão e das belezas naturais do solo. Ao amanhecer, no dia da chegada, ambos, de binóculo em punho, observavam o refletir do sol sobre as águas, assestando-o para todos os pontos, inclusive para o Pão de Açúcar, que saía delas como uma bonita cripta de encantado palácio de sereias, quando o Dr. Hermano viu num bote um cavalheiro idoso, que lhe sorria e acenava.
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